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deve ttx maior reflexo 
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BraSilia A  deç:isão do Morgan Guarantee Trust, 	ckis.  
maiores credores do 13rasil, de classificar os empréstimos feitos 
ao país como Doo ac 	— lançados como prejuízo, mas que . 
ficarão contabilizandq jureis •até que sejam pagos 	deVe ter 
reflexos para a econ9inia. Um assessor do ministro da Fazenda, 
Mon Funaro, explicou  que o único risco seria a influehtta 
desta decisão sobre a. poSição dos demais credores, prineipni= 
mente os menores. Mas o governo brasileiro não'acredita 004 
medida tenha maiores conseqüências. 

O ministro Fun'aio negou que o Morgan tenha decitfik 
não renovar as suas linhas de crédito de curto prazo'  
destinados a empréstimos  interbancários e ao financiament*: 
exportações e importações brasileiras. 

Um dos principais assessores do ministro FunanS› 
negociação da dívida externa, Paulo Nogueira Batista Júttriárp 
disse que a colocação dos empréstimos do Morgan ao 
como n" accr" é '4tn assunto interno do banco. Para ele, e§i" 
medida poderá trazer prejuízos ao banco americano, maup Brasil não sairá afetado. 
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